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PftfiQOB GOBBBNTS»
DOS QBMBBOS SUiKITOS A DIREITOS 

1>E BXPOBTAÇT O POR MAE

M*rc*d*ríai Uédtéet VaÉ ês
AlgodAoem rama 15 ks. 14SOOO 

t em caroço « « dfOOO
• sujo ou re*
* Bidno.,........  « SfOOO

Ámuear ué uimôn • « 4*000
» Cbríetali-

sado............  i •
* Branco.... « *
v Homeno... « *
» Mascava

do...............  t t 2; 200
• Bruto.....  « « l
■ Retame.... « «

Aguardente............ litro
Borracha.............  kilo 1

« de manK
çoba...........  i 2f500

Oeradeolho decar.
nauba.........  • 10200

frra de palha de
carnaúba..... f  600

1 Carneiros................
C ab ras....................
Couros de boi,seco 

ou salgado...
Chifres de boi........
Caroços de algodão 
Carne de sol [se­

ca ].................
Carne de qualquer 

modo pre­
p a rad a ........

Fumo em to lo ......
t  em folha.....

F arinha de m an­
dioca.............

Feijão mulatinho 
< de outras 

qualidades... 
Gomma de man­

dioca............
Milho.....................
Itd de assucar......
Om o s........................
A1.eo de mamona...
Petles de cabra......
PeUes de carneiro... 
Queijos de mantei-

Queijos de coalho 
ou

Bementee de 
mona.

Sal........... .

um
um a

um 
cento 
15 ks

kl.

«
kl.
«

l i tro
«

litro

*

«
uma

«

kl.

«

«
«

50000
50000

100000
20000

0800

10000

10000
0 5 0 0
0 5 0 0

0100
0 5 0 0

0 3 0 0

..........................  meio 70000
Sebo..........................  kl. 0400
Toucinho........................  10400
Unhas de boi.........  cento 10000

n

20000

10500

0100
0 0 3 0

s EITÜRfl PREJUDICADA NA LOMBADA

Thesouro do Estado
D IZIM O  DO GADO GROSSO

0  sr. inspector (Peste The- 
«ouro, de aecordo com a 
rezo iu çãu  u u  J u n t ü  AcSü íí- 
nistrativa da Fazenda Es­
tadual, tomada em aeesAo or­
dinária de 10 do andante,man­
da declarar, a quem interessar 
0 besa- que ficam designados os 
dias 25jg26 e 27 de abril pro- 
ximo vindouro, para em hasta 
publica* ter logar a arremata-
Sào do dizimo do gado grosso 
le producçAo do fistado, re- 

Jativamente ao anno de 1909.
D e a c c o r d o  c o m  a  le i n , 2 1 1 , 

d e  8  d e  se te m b r o  d e  1 9 0 4 , o s  
c o n c o r r e n te s  d e v e r fio  b a b ili-

PflGINP HANCHflOfi

t a r e e .  p rev ia m u n te , recolhendí» 
a o  co fre  eiti cau cô es. d in h e iro  
o u  ap o lio es  d o  K e ta a o , eòrres* 
p o n a e n te s ,  p e lo  m en o s, n  fi 
%  d a  b a s e  d o s  m im icip io s q u e  
p re te n d e re m  lie ito r .

Hecrotnriii *la Junta, em 14
dé m a rç o  d s  1010 .

0  secretario,
Ezequml Wandprfay.-

■ f  — - »  v’1 L* 4HMpP - j —

SOCIEDADE AN0N7MA
O PAQUETE

Man aos
Commandante, A. 0. Short
Elsperado dos portos do nor­

te no dia 20 de março.segtie pa­
ra CabedeHo, Recife, Maceió, 
Bahia, Vietoria o Rio de Ja­
neiro, depois da indispensável 
demora.

O PAQUETE

a t a u h ã o
Commafldante,À. S.dos Santos

Esperado tios portos do sul 
no dia 19 ou 20 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoya, Ma- 
renhão, Pará, Bantarem, Pa* 
rintins, Óbidos, Itncoatiara e 
MOnáos, depois da indispensá­
vel demora.

O PAQUETEOLINDA
Commandâníe, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

lio dia 26 ou 27 do corrente, 
segue para fteará, Tutoya, Ma 
ranháo, Pará, Hantarõm, Pa- 
ríntins, I tacou tia ni e Moca os, 
depois da indihpenHavel dc- 
m ô m .

('Iinma-se a attenção dos srs. 
carregadores e consignatnrios 
de men adoriaH parira clansu- 
Ia 6“ dos conhecimentos qm? 
diz o seguinte:

“A <íurga e duRcurgo djis 
mercadorias sorao feitas sein 
pre que convier a esta. Euipreza 
pelns seus agentes 7*0R CONTA 
b RbSOO J)A FAZENDA, nào 
fralenilo assim os mesmos se- 
rJAores recusarem-se no paga­
mento (Pessas despezos

Miaiiiu-se tatnbein a atbm- 
cão para a clansubi 2íF,

A s p a ü a g e i m  d e  i d a  
e  v o l t a  tê m  IO d e  a® 
b a t i m e n t o .
■ /'ara carga, pm&ngPiis, c/i* 
í oniuifíru/íia’, vHtoivs c mais in­
formações, a. tratar eom o a-
gente —

n u s u i u t t .
EM TODOS OS CASOS—-Toda» 

as  enfermidades do [apparelho res­
p iratório , cedem no r.m tam ento 
d a  Em ulsão de Hcott.

Veremos leitores -o que diz o dr, 
José Iguacio d a  Silva, Joazeiro, 
Bahia, sobre a  effleacia d ’cflte pre­
parado  ;

• Atfeato que tenho em preirado 
em miubn clinica hosh italar e civil, 
o preparado pharmaccutico dos 
srs. Hcott & Bowne, conhecido por 
«Emul são  de Seott*, obtendo sem­
pre os melhores resultados, em to ­
dos os casos em que ê elle aconse­
lhado, principalmente an moléstias 
d a  infância em que as forcas o rg â ­
nicas decahem ou retardam  em seu 
desenvolvimento*.

1)0 PHARMAO UTIUO

CAVALCANTI DE MELLO
CílUTIWIÀO 1)ENTI«TA

De passagem per esta capita), ofierece 
ao publico seue serviços profissionacs.

Empe»tai.idai»ks— Lxtrnvtiph nltsnlutR- 
meate «em dAr, corôas de ouro, bridge 
work, chapas de vulcãoite ouro e ahi~ 
miniuD, ooturações & ouro, cimento, 
esm elteeplntina.Preços sem competência.

Pode ser procurado A praça Andrí de 
Albuquerque, n, 3.

Loja Avenida
Vmam d e  c s iR a n ç a

Rua Vigário Bartholombu, n. 10 
-CIDADE A L T A -

Recentemente atiort», chama 
a atteuçâo do pubüco para o 
variado eortimento que tem de 
fazendas de lei, caprkboeamen­
te escolhidas, e para todoe os 
gosto*, importados das melho­
res mercados nacionaes e es­
trangeiros.

Tem d venda também alguns

rniii m ii â o d t m m  u o m|
9 * "™ ***,V' T

"" D r o g a i  c h l i n f t r a n i e n ^  p u r a s ,  p ro tliiH o N  
r l i lm le o «  e p h a r i n a t T i i t i c o i  d e  Io d a »  h m  i i ro -  
e e d e n c l a i t

C o n s u l ta #  m e d i c a i  a  u n a l u u e r  h o r a  n o  
C O JV fitL T O B IO  B A  P H A B M A C IA  | a t t c i u l e .  
me e o m  u r g e a e l a  to d o s  o# e h a m a d o i  m c d ic o i ,  

B e c e i tu a r f o  a v ia d o  c o m  p r o u i p t i d f to  e  m>« 
g u r a n ç a  i o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i»  
e t a r l o ,  p h a r i n a c e u t l ç o  dO A Q ,U IM  TOHItKK, 
q u e  a t t e a d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o i t e  em  
s u a  r e s f ld e n e la ,  á  a v e n i d a  R io  B r a n c o ,  31, 
to d o s  o s  m i s t e r e s  p r o U s s io n a e s .

H O R Á R IO  D O  C Ô N S U L T O R IO
Dr. Paulo de Abreu — 
Dr, Afíoneo Barata 
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr. Januário Cieeo 
Dr. Calietrato Carrilho

c o n s u lta  d n s  8  á a  5) h o ra s  
“ 11 *• 12

12 á  1 b o m  
1  á s  2  Ii o i í í s

3 “ 4 -

a
a
í ;
i .

l£

(i

- in tiu h
i i

t rd«»

t i íí 4 „ r> a
i k
ii

artigos de miudezas e ebapéos, 
o que ha de chic.

Preços razoa veis.
CompriiH e vendas n dinlieiro. 

—NATAIj—
Naxormo C.

DE
X avier de MflrAnda

Heccbcu um a ttrah en te  I«or ti men­
to  ile pliantasiaé de todas ah cores 
e p a ra  todos os preços.

1UJA DR. BARATA S. 3

C LI1N1CA DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario Gurgel
De volta de «eu passeio no 

Rio, onde fez nequiaição do que 
lio de mais moderno em Cirur­
gia e Prothese-Dentaria, con­
tinua a dar efmsulfcas a seus 
clientes, das 8 ás 4- horas da 
tarde, á, ma Coronel Bonifá­
cio, n° 24.

* -U

Deposito de madeiras de lei
Pedro Bnrboza, tem jmra 

negocio tabuas e priuiclms de 
nmnidlo vinbatieo, cádro, lou­
ro C berdãoziulio. Vende por 
preços razuaveis.
7—TRAVESSA VENEZUELLA

Ehearregá-se de qualquer en 
commçndu de madeiras do cc.n- 
HtrucçõoH.

f*tiTSi melhor informoçiV^ ú 
quem inh*ressor. enWudu.-HC 
com Vacoueellos & <5.

g u a é a b i r a “
*

O a b a ix o  a s i lg n o d o , «lese* 
ia n d o  r e ilr a r -g e  «la c id ad e  
■de U * G U A R A B IR A , poeque  
p r e t e n d e  t lx a r  r e s id en c la  
em  o u tr o  lo g a r  do E sta ­
do, %ende ou  a r r e n d a  o  que  
a b a ix o  d e c la r a  t

0 HOTEL ESCOREL
Vis ta b e le  e I m e n  t«i m u lto  a- 

fr e g u e sa d o , p r o x im o  A  Esta- 
ç a o  d a  E stra d a  d e IV rro, 
eom  tod os o s  re q u esitb s  «le 
byglene, m ultas acogumotia- 
ç o e s  p a r a  p a s sa g e ir o s , ba* 
nhelro» c a c im b a , q u in ta l e s-  
p açoso , c o c h e ir a , e tc .

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

s ita  d  2  l | 2  k ilo m e tr o s  a p e­
n a s  d a  c ld a ile , e e r c a d a  de a» 
ram e farp ad o , com  d iv isão  
p a ra  e r r a ç a o , te r r e n o s  para  
a g r ic u ltu r a , fr u e te ir a s , d ois  
a çu d es  d e a g u a  p o tá v e l e um  
c h a le t , c o n str u íd o  no p onto  
m al* sa lu b r e  d o  lo g a r , com  
m u lta s  a co m m o d a ç o es  para  
fa m ília , c a s a  p a ra  fab rico  de  
ffcrluha, e tc .

Q uem  p re te n d e r  d lr y a -se  
a«  m esm o , n a  H o te l E sco­
rei» e m  G u a ra b lra —

Ba/samo Orientai
J á  n âo  h a  quem possa con testar 

a  grande efflcacia d ’ests precioso 
meaTOMuento. Boa aoçáo é rapida, 
e ^ e ffe ito  seguro, «na cu ra  garan»

O h u lsa m a  O r ien ta l éumme-
dteam ento de prim eira ordem, no 
tra tam en to  do  rhewmatismo.

fBIM 8II 100i MtAIR 
JVarmseta RocAa~dqMmíto no 

OmrA
t e  Natal e’ ã p M k u lta

btnuch MaraaM»

rumiM miieict Mmitit
DO

Dr. Pedro Nunes de Sá
< IRUfílÂO-DENTI.STA

Formado pela Facnhln ** iíe Mhtliri 
HA do Rio d? Janeiro r pfila )'ni- 
vprsidmh' tiu Fvnnsylvania

Recente m ente eh^gudo d a  Euro-
§ a, onde refonuou o m aterial do 

o  eeu gabinete, aperfeiçoando-<> 
com todoe oh m elhorampntOH mo 
dernos em Cirurgia Dentaria. Paru 
a s  extracções de dentes eroprefia o 
novo aaesthesico local STOVAJNA 
recommendado e applicado p o rto , 
das as celebridades medicas e 
ta ria s . Com a  applicaçAn com ST< 
VAINA é g a ran tid a  a  inH^-iihiiIa - 
de abso lu ta

E apE cíAL iD A iM is : ílr ig d c -W o r !- .*1
Corò;\â a  ouro e pivot*.
Consultas daa X áa l i e  do 1 7 ás u.

f  1
S rta . L e o n o r  P e d r o z o
EMBELUECIDA COM A

EniuIsãodsScotl

■t- r,‘ tx 
Í* *t'

" Minha filha Leonor 
padeceu durante vario* 
anno» de Eczema e Ane­
mia. Recorrí a todo* o» 
medicamento* *em obter 
proveito algum, até qu* 
tive a feli* ideía de dar- 
lhe a EnntUio da Scott 
que Ui* reatituin a aauda." 
—ÀNTONIO PEDROZO, 
Campina*, t  P.

N a d a  d e t f ò â  n ta i i  o  
roato  d a s  a e n lw r i tu  com o 
a  cô r m acilen ta , oa cravos, 
e sp in h as , eczem a  e  o u tra s  
e rupções d a  p e lle q u e  p ro ­
veem  d a  im p u re z a  do  
san g u e .

A Em nbão Be Scott 
re g e n e ra  e  e n riq u ece  o 
s a n g u e  m elh o r e  m ais 
ra p id a m e n te  q u e  nenhum  
o u tro  rem edio , ex p e lle  do 
sy s te m a  to d a  a  im p u re za  
e d á  á  te z  a  c ô r  ro sad a  
q u e  é  d istm etivo d e  belle- 
z a  e  saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima •

S«tHèl 
■CSL__P Í H m

Club de relojios
1) profHrietaHo (la Ketojouria 1 '>• I- 

<*At cham a a  attençAo dos «tim »> 
paiauQ i idub de ri*l*>Hnn dMM*»,

H , s<
SLV
Kfpotbeaa n ada a

_ . -------------- - a  nrestM
• •  30 aortHkm. Oa ditos rrlojio* 

ezpoaiçáo, huo rru- 
a pieçoa da 350, «khlndo mi 

per 400 Aproveitam » r*'" qêesatd prontas h n>m} )̂ »r
t r t i

i l e g í v e l
Labim/UFRN



^ -  w.. :̂..'>^BSf.*j!£.£Z$r^\-*gafá2í& Biiir8^^ ;, .v -v ~ --------  l. ^
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v,^3Er-*r.7if>:.-r. *■*• .1* -%.-**• v>,

•Cura molôstias das. senhoras.

-C m  u lu ,  bmiMe i ntpÉck 
B o p o - b o p a e i e a - í m m s ,  r a m

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA R j0 de janeiro.

COM DOCUMHNTOS 8C IM K T IF IO O I
O dr. Jam* Joaquim Pio to, foruodo pola FftcukUdé de Medldna da 

Bahia; •
Attoto 88 ndaha clinica o mamrilhooo prepa­

rado a 8ADDE DA MOLHER, obtendo oo melhorei raonltadoo.
Barra, 38 de feyereii?» de 1909.—Dr. Joaê Jo&Quim Pinto,

hei empresado boetae eenee oe prodncíoa 
de Porto Alegre, BKOMIL e A SAUDE DA IHJIHLIt

doo erAtteeto que
Daudt A F>e{tae, . __ _ _
oht-mdu sempre iwiultudoe ç»”míüe aattofactorioí, de*eórte qo*. maítò 
de consciência, oo aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Alr&nio dê AfAnjo Jorgê.

SOfFREIS n  FELLE i

L U
U SAE
do dr. Eduardo Fnnra . UNICO remédio hraziieino pre 
miado com DUAS" MEDALHAS DE OURO na fixpost 
cio Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remodio brasileiro adoptado e con&agrad< 
Europa e nas Republicas Argentina, Uraguay e Chile pe- 
log médicos e hospitaea.

com iim sõTvioro
se obtém os mais efficaxes o rápidos resulta-

lfe, comichões.

Io ns

«O
ANNOS

PS
sicmso GO

L IDEPOSITAMOS 
NO BRAZIL

imjt,Frài&C.
Rua dos Ourives, 114 

NA BttROPA

Cario Elba-Miíão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

dos na cura das moléstias da pell 
feridas.frieiraa,suor dos pése dos 
duras do calor (de entre as coxas!, darthroa,

sarna, caspa, quéda doe eabelloe, quei- 
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado eÜBcas para toftlette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta* 
gio. Em injecçio cura qualquer corri- 

mento em poucos 
dias.NA iUHUM
não contém potas- 
sa caustica,, ne m 
soda caustica, nem

ÍCM BUENOS AIRES  gorduras,que são irriiante* da peüe e entram| _ u i i  nacompneiç&odossabões medicinaes e poma-PflCISCO L0pe$-bLaV2l C M>J4 das.formolas estas velhas e snachrónicas
já abandonadas pelos médicos modernos.

«m  to d a s  a s

o m tm  mioucus i Fonnusiis

Almoxaríraéo Geral io Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estilo á  dlepoekão doe s n . creadores e agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11 $930, rodae de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nOo excedendo de 5 polegadas o eepaço de um a farpa a  
ou tra  com 2 kilos do gram pos ; por 12*000, rodas de 100 libras, medindo tam- 
bem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
tima farpa a ou tra  com 2 kilos de grampos ; por 10*000, rodas de aram e fiso n. 8 
pirtn cerca com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento e por 
14*000, rodas também de arame liso de n. 14 para  am arrar lfi, com 100 libras.
üt bwuh repartí?** im para reder m  w. maiores t afrifnlttres, pr prrçis reiiiiits t
Canos galvanizados de 1 p. *300 o pé j ” ’’ >* 3 ’ *900

” * i ” ” ** 3JÍ” 1*000
Machados de 3 libs.............. 3*000 um
Idem de 3 l j2  M ............. 3*100 ”
Machadinhas n. 2 ................  2*20p uma

Ditos de 2 p ..........................  *700
Bojôes de 1 p........................ *200cada
Ditos ” 2 ....... *500 (nm
Tê ” ” ” X 1.............  1*000
Enchadas americ, de 3 líbs. 1*800

” " ” 4  ** 2*100 uma
” braz. ” 2 %” *800

Facões [Jacaré]...................  3*400
Picaretas.......................... .... 3*000

O dlrector. Theodosio Paiva.

JOAO C. GALVAO
M necesgor e  p r in c ip a l A m ttador dn c a sa  G t t l v i o  &  C .

F U N D A D A  EM  1 8 9 9

Im p o rta d o r  e  E x p o rta d o r  
s,4 ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO;

—  Rua tio Coramercio, 127—
BNDERETO TELECJRAPHICO -  “GALVAO”

Caixa poetai n. H

Codifos usados: “A I” , “ A. B. C.” e  "RIBEIRO”
ü i  Dl EiTIllYI DOS ESTUDOS ÜMDOS DO BMZIL 

Rio Grande do Norte
NATAL

PRODUCÇAO DIABtA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO*
“G o l d  M e d a l ”

DE

W ASH BllRN-CROSBY C.*
OS MAIS IMPORTANTES MOàOKIROS NOBT1S-AMERICAN OS

in st r u c ç Oe s
Em egual quantidade d*agua ponha^e  death 

larinha um a qu in ta  p a rte  menos d o  que se usar^se 
* de qualquer o u tra  m arca.

Ao preparar-se a  m assa deve deivar-se m uitc 
b randa. Mistura-se a  mansa depois atéficar hem

eavado.
r  A lELHtft millA li AIEIKA
Bende m ais e dá melhor pfio 

do que todas a r  ou­
tra s  farinhas.

Encriptorio para txf arta 
tão :

1 1 #  BflKOAB S T .
N ew -Y ork

jj
Pi

'li
1 iA íã  t  tjüLÚ06 E iNFGívMAoÕES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMMISSARIAS

Clubs N orte Brazil
- ------- ------ a a n * - —-----—----- -

Os proprietários do muito coubeudo ARMA2EM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus freguezçs o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0RTE-BRA7IL ajem de outras, teem ajmpor- 
tante vantagem de serem as prestagões paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilagão de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a iitscripgão para o club-B de relogios de ouro de 18 kils> 
tes, tnachinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortizagão por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ iseoto desde logo do pagamento das 
subsequentes p re p to fo ea , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordd mutuo 
entre vendedor e comprador.

Brevem eute abrirenioi» Iuicrip^õeM p ara  a  venda de maeliiuag 
p a ra  esereverf pianoN e p ian o la^  pelo mesmo systema de prestaeoes 
semanaes, com direito a  amortlKa^ões.

Restam j á  poneo* niimeroa p a ra  o e lub  de re logio» de ouro.

A r m a z é m  M o d e l o
X M C . J L .  B A R R O S  d f c  O .

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Pmpiaiifami. mb > nwmtuli a*«ti Sitiio 10* 8 L CA1UI1 VOU-Im i» {ww, III—MM

l » R O O A K I A  K  P H A R M A C I A  R O M f f i O P A T H A

Grande premia na Exposição Nadooal de IUM

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  - Rio de Janeiro

■ a„„ .i., j.,, ' rln . u* Uĵ KHIU M«' unCiiiiinü ríli uiilUttHjpaiiiia). oeir» gonitj, nt-m i lifíro ssu* diéta

P ;SA1-VÍ)S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curaathma — Oura at*branrhilea 

■zLhuiatican e a aathma por 
maia antiga que aeja.

Fiou resina — K etnedin  herni.ó 
para flores branms, cura certa 
e radical.

Varüitino — Preservativo cuntra 
as bexigas.

Homrfobrontitím • ( Toni-reron- 
struinte honuaopatha) para de­
bilidade, fastio, falta dn creaci* 
mento, etc.

('henopodium A atéhn intir» »/ 
Psra expellir os vermes daarre- 
anças, sem causar . .«ação in­
testinal.

I’nra febre — Substitue i* nulplia- 
tfi dequiitinoem qualquer febre.

Partwriiui — Medicamento dest 
nado a acceterar sem inconve­
nientes e, portanto, «em perigo, 
o trabalho do parto.

Liça oaao—Poderoso remcdto qoa 
lige inwedialamenta oe efirtea 
e eetanea aa hemorrhsgfaa

Paluttrina -X ta tra  ianalodiamo, 
prialo do ventre, moléstia do li­
gado e inaoamia.

VotnnHHws — Heroko medica­
mento destinado a curar as 
manifestações syphiUticas.

Etêtncia Odonütlfftra — Romsdio 
inatantaneo contra s dér de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE*
Possuo este antigo etítflbelouimonto o sortimunto completo em toíloa os medicamentos b o- 

íiHPopathicos, mesmo os moderna mente empregados e que lbe são fornetidos por casas as mais 
importnntes da Europa e da America do Norte. — Depositários era N ata l;

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM■

~~ i*75 r
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

P e u e a  d e  T e r r a ll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
X II

Alberto de Chamery •
Krem •  vieeM^e Faldee d*AeaM»Hee. e 

o a e s c d »  qae rhejire  wo momento de 
receber a  elthae eoepteo d*eqne(lH qae 
disia eer aaa mia.

Desceram r a i e  dee attufM de Montpar- 
n«aee atá a  roa de Vemenil, onde o marí­
timo Atoo PaMen e lbe diaee em tom af- 
feetoeeo :

Meo amige.- neu inalo, porque has 
de fassr a ventura de wmrn querida

—Sehei-de/-, mormorou Fabieu deve­
ras com movido.

—Pole bem... coartuuon o luaritimo, 
has de acompanhar-mo... porque a e  rea­
ta ainda çamprir am  dever.

Fabien estremeceu.
—Ha um homjtn, prosaguiu o compa­

nheiro de Fabien. urn fidalgo sem honra, 
o qual, nfto contente com o ligar seu nome 
ao de uma mulher perdida, desposou oe 
rancores qae a dominavam, o seu odio 
A nouei csaa, C a fnal maL.tu dossa 
mãe.

—Assim foi... disse Fabien.
—Quero matar esse homem.
—Poie seja assim ! disse simplesmen­

te Fabien.
E dirigiram-se ambos â rua de Saint- 

Florentin, onde residi* o b&rio ds Cna- 
mery-Chamcrroy depois do seu casamen­
to, não querendo saber d’onde provinha 
r !uxunsa mobilis da menina Andréa 
Brunot.

X III

Fiano ambicioso
Cano facilmente se adivinha, o homem 

que apparecara no palácio da roa Ver- 
neuil, no momento em que Rossignol « •  
firmava terem morrido toioe aa passa­
geiros do “Mouewe o.h »n»m que ai- 
tis ser Alberto de Chamery, e que eo- 
hiçára ao fechar os olhos da marquesa ; 
ne Fabien. no cemitério, se vira obriga 
o a amparar por de achmr seriamente 

cM Uondo ; o homem, em sumias, que 
queria matar o barfto de Chamery- Obs- 
merroy, er« Roeambofe.

Nenca am impostor entrára a'ama fe- 
mWa por meio de tlrci moteuriss mais 
dnuaatieas, meia fflw tM t * «m molho-
iss sondl*éo«. Chegava no maiacnto em

que .tua sopposta màe expirava, c dava 
i odas as provas do mais profundo respei­
to, e da mais sincera desesperaçio.

Quando o verdadeiro Alberto de Cba- 
mery desapparecera ainda Branca, sua 
irmã, andava ao colloda ama. No palacio 
não havia já nenhum dos servos do tempo 
da sua desappariçãr, Finalmcnte, a mar­
quesa morrera sem recobrar as suas 
faculdades. Quanto a Fabien, como sabe­
mos, viera a Paris pela primeira vec, ha­
via unicamente treze annos.

Quem havia portanto duvidar da identi­
dade de Rocambole, vendo-o munido dos 
papéis do verdadeiro marques Alberto de 
Chamery ?

AlémdMaso, o discípulo de sir Williams 
tornára-se, quanto ás maneiras, um per­
feito gentleman, Aquelle que se charaà- 
ra auccessivamento viacon ta de Cambcdh, 
marquez D. Inigode loe Montes, sir Ar- 
thur Roeambo, ndalgo indiano, adquirira 
por flm maneiras ehabitos verdadeiramen 
te aristocráticos, a ponto de poder enga­
nar qualquer fidalgo.

Foi o que Tvonteceu « F^bíon
Além d‘Imo, Fabien d’Asoiolles intei- 

rameute absorto pela d6r que apprimia 
Branea de Cbomerv, que o fazia padecer 
pgualnmnte, nác duvMou um Instante de 
que nào tivesse junto de si o verdadeiro 
marques de Chamery.

Rocambole compeaera am romance rim- 
pbefamrne pare eaplleer o modo eMlegro- 
• > ooaao eecapára ao deeaetre do **lloait- 
to, “  e o*o cMfárm a Paris senão tree 
tem e  depois do deeaetre.

No momento em qne o ‘'Mouette'* toca­
ra no rorhído, logo comprshendera, co­
mo cumpria a um .marítimo, que eetava 
tudo perdido, e fizera se ao mar. Mee o 
“ Mouettc” toc&ra no rocedo muito longe 
da torra ; de modo que apesar de excel­
ente nadador, tivera afinal de se agar­
rar a um despojo do navio, encommen- 
dando a alma a Dous, ao passo que ns va­
gas pareciam dcvoral-o. Então dizia o 
mancebo ter perdido os tenttdmr, e não os 
haver recobrado senão ao cabo de muito 
tompo. Achara-se então a bordo de um 
navio desconhecido que o recolhera, sem 
duvida no momento em que ia a deeappa- 
receu para sempre sob as vsgas. O navio 
era dinamarquês, e ia para a America ; e 
e quando inteiramente senhor de si, pedi­
ra para o lançarem em terra, tinha o 
navis dobrsdo já o cabo de Finisterra, e 
o espitâe não poderá occeder ao seu deee- 
jo. Rocambole tinha, pois, ido á America, 
d’onde voltava.

Isto, como te vê, era tudo tio  veroai- 
tntl, que ninguém podia faaer a mínima 
observação ; acabando de completar a il- 
lueio a dor qae manifestou pela morte 
da marquesa.

0  inpposto marques de l hamery, a  quem 
aflnai daremos moitas veiei este nome, 
apresentou-se pois com Fabien da rua de 
Saint-Florsntin, em casa do barfto de Cha­
mery Chamerroy.

01 novos «apoaoa tinham começado a 
soa existenefa conjugal pela lua de fel 
Havia dois dias «m a menina Andréa 
Brunot aa arrependia amargamants de ter 
d^spoeado e berfto de Chamenojr, um de- 
vaeso silvado de dividas, sem sombras dç

honra, e no qual se não podia fundar a 
minima esperança desde que era ponte 
averiguado, como Rossfarnol, ainda moles­
to e contuBo, lhe fôra dmer, existir ainda 
o marquez de < 'hamery.

Os creadoe de Andréa não conheciam 
Fabien, e muito menos Rocambole. Con- 
dusiram-n,os para a sala, e disseram-lhes 
que o barão e a sra. baronesa estavam 
em casa.

O sr. barão de Chamerroy, que se acha­
va no quarto de sua esposa, apperoceq 
mmedistsmente, e togo reconheceu Fs- 
bien, com quem se enccntrára eutr*osa, e 
que sabia ser noivo de Branca de Cha­
mery.

O barão adivinhou logo o que Fabien 
lhe queria, mas Fabien cumprimentoo-o 
«ilenciosamente, e pareceu querer deixar o 
uso ds palavra ao seu futuro cunhado.

—Ha qoarent, e oHo honw que voltei á 
cosa paterna d‘onde fugira ha*la deãoito 
annoa e achei minha M e ferida morlgl- 
mente por um miserável que ee disia an- 
viode por não sol que mulher perdida, u- 
ma ladra chamada.,.

“SM USVe

, T * * *  imperioeamento Rocam-
hole;j Eu dlme—**mi)HMr p«rdí'L e la­
dra, a <pml, por effeito de uma ver-

tssrsrssrjsr^sL t fcP3UCO com um de certoe homens d^aeae.

tras^fim íím eiita |C0jr>n̂ 0 •*-
intençfte, eeeseâe,5 Í S S S Í e * "**

-OOBlO íme.
onda

Rocambole deu um passo pare o ba­
rão,

—O sr. de Uhamerroy ! disse elle.
—3ou eu, respondeu o barão.
—Eu scq o marques Alberto de Chame

i jf, dÍ3SC ftoCAutbulv,
O barão inclinou-se e apparecou silen­

cioso.

Rocambole m«dtu-o em seguida com » 
altivez d*um verdadeiro fidalgo, e per 
guutou lhe :

—Não adlvioha aeaao o Am da minha 
vleita?

ic qamar.
Febéeu âbrigm-m

Rocambcte eaotinaen oom voa grave e 
triste, e em que não faltava tinção nem 
nobreta ; j ;

(OOHMNtIá.)

Labim/UFRN



— N a f a H T O t f M a f c ?  l t  t » W J

SOCIEDADE DE A U X IL IO  M UT llO
Fundada a 8 da novembro de 1903

OvkltJtl......... 15(0009000 | F e c a l l o . 5 0009000

—  ASSEMBLEA GERAL —
I1hknii»kntr — Exm. St. Dr. Alberto Maranhão, Governador 

ín Kstmlo.
1v Mj.;(;!íí,t>hío— Ksm. Mr. l>r. Fraudou Pinto de Abreu, Di- 

• ♦ (Jot&I da Instrue^âo Publica.
3' S> < iu:rAiuo — Exm. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DHtECTQMA —

‘ rkhujj vtk -  Exm. Desembargador José Theotonio Freire, 
l‘residente do Superior Tribunal de Justiça.

Si cKKTAKio — Exm. Desembargador A o&o Diouygio Filgueira
TuKsoLiísawo Fomuiendador José Gervasio de A. (rttrri»

-  COfflJMSSA* FISCAL -
Uoroitel Manoel ( oelho de Souza e Oliveira, Inspeetor du. Ai-

fnudega.
Jofio Tuíuivio d» li. Pinheiro, Professor do Atheueu.
<1<»rou,<! Olympío Ta vares, Presidente do Banco no Natal.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas .oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

K-»»* -̂p*

Art/ v ntiiU<BÍúi& luatJíidção garante A pastou benetíeletJfí 
}h?ío HiKutt miuwido um [teculio de vinco conto* de rfto, logo 
tfue H> iiciw uomphto o numero detei minado pelo* rebpvCti 
voa pNfoiiufaHi. Uh HMoeittdoH pagarão MipMO dc jóia * uma

por obilo oeeojrtdo entre oh Mudou.

M u S f e t r o *  p a g o s

SEDE BM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

'“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, ozgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C.
SUCC. CE VIUVA BARRETTQ & C.

ABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

fZ l
N a ta l e  C a rn a ú b in h a  

End. Tel. “JU V IN O ”
m,

„ "9' *h  91 *cmm
•rí

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos offic iaes, acaba de passar por unia 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido c variado ma­
teria l typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente com modos.

CODIGOS

A. I. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores
NATAL

liin (íraiidf do Jorte

I M I M Í I M  K M - S K

(JdríôG s d e  v is ik , T a lõ e s , C irc u la re s , M eoioraiid iiiiis, 

M a tu to s , F a e tu ra s , C a ru e ts , C oapous, e le . e tc .
TUDO COM A MAXIM Á PERFEIÇÃO V5.*: -•> V---

A etüpreza d' «A REPUPLIGA” tem seu escriptorio e oíiicinas á

RUA DR. BARATA N. ~  O 
2 O A

.A
■: ‘.r*r r, , f

,3^'i í&fcdv^v ^  | * v

c N X "

INÍtRh/v.
Pt PfcB-OLL

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:0009000 NO*THESOURO FKDER AI PAHAIH api im

DE MIL CONTOS DE REIS

R e g la t r a d »  n a  <J»*ata C o m m c r c la l  d e  8 ,  P a u l o
DlRKUTOHKd s

Presidente: ttenudor dr. Luiz Pizn. Ex-secreta ri n da 
Agru ultum, ex-chefe de lNditia do EL de S. Paulo.

Secretario: Coimnendador I^oneio Uurgel» socio da 
ílmri 1'INw. »s*abra A U. da Fabrica do Tecidos 
H, ?tnTD’jr*ío.

- fechoui&r-f * ur Dnbriei Dias da íSiiva, uirerior da 
* Fabril F. Bernardo.

tí ?r%rtw>- B.\ Cláudio de Bouza, medico e capitalista, 
CONKKLHO HIICALt

iv»n»le t ratas. dirsetor do Banco de i$. Paulo.
Barão K, Duprut, direr*tor du Companhia Industrial.
Fórum*! Fernando )'resteB, íne-presídente <lo FiStado 

de M. Paulo.
Dr. Pedro Pontuai, medico e industrial.
ilodolnho de Miranda, industrial e capitatista, pro- 

pre*tario da Fabrica Aretuzina, de Piracicaba.pr
!)r. JoAo Aires Lima, proprietário e capitalista. 
Dr. VFtor Uadinho, vioe-climctor do Hospital de 

I cruento d# H. PatUo.
D V da L. Qnslfos é, P.

íto-

A '‘Kconomisadora Paulista*' é uma»,/ gar a receber a pensão, a assoe*açfto resti- i s e n t o  4I0  p a g a m e n t o  d a s  meu* 
oiedade mutua com approvaçAo e fisca- tuirá aos seus herdeiros todas as eontri- tta lld ad cü *  
lisaçAo do Governo Federal, cujo fim é buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o 
estabelecer umapensftn vitalícia,mensal,em falleeimcnto depois que o socio estiver no 
dinhe;?o, ao? sen» socios. Tern duas oai- gfieo d* peus&o, esta ficará cx ti neta, fH/IM

As peiirtOes serão pagas em qualquer 
_ parte, do Brasil ou Extrangeiro. onde o

xmb : » CAIXA A eaC A IX A  B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito. BOC*° HQ P°r trimestre e não por
da CAIXA A pagam 58d ejo ia  e 28500 — —

K *  a  u n i r a  q u e  f a x  s o r t e i o s  d ede mensalidade e terão direito a uma pen 
são vitalícia EM DINHEIRO 110 fim de 
15 annoa (150$, maxima]. Oh socioh da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de 
mensalidade e terão direito a uma pen­
são vitalícia, EM DINHEIRO, n<> fim <)e 
den aimos (100$, maxima),

No caao do socio ialiaoer antoi de abe-

semestre, como outras pagam.

•metmm d c  % c m  t  m e x e s  e  
u m  G R A N IIK  H O R TK IO  n o  d i a
d e  N a ta i ; o  go d o  a o r t e a d o  f ie »  de 15 aunos, 15 *j.

Os pagamentos antecipados d** 1 a.uto 
gnsáíTi da reducção de 5 q,, oh pagam u- 
tos de 10 antiOH 20 *1. c cm pagamoiitoa

Sttu tMikMtaS* NAO TEM COBRADORES, <m 
* * * * * * " * * ,  «V* « ê e r A o  —» fim • m§Êm$4 §trml p é̂trú mr

LE17 U RR PREviUOtCflQR NfllOHBflOfl PPfimfl H R K C H R D h

__  __ ___ *• ét* +a*ni* g*ralt é*

Actam-se ibulu novit intcffpçctes páni pedidos dc csdcrnctss.
J. JtUü r. PS HKDSiKud. m«I« MM

ILEGÍVEL

Labim/UFRN


